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AMIGO, EU VIM DE LONGE 

 

Jari Santos de Carvalho1 

 

Amigo eu vim de longe pra lhe ver 

Vim ver Camugerê e Dona Maria 

Viola já chorou foi de saudade 

E o gunga que me leva mais um dia 

 

Lembrei daquele tempo com você 

Ainda era menino e não sabia 

Que sonho sonhado juntos meu rapaz 

Vira realidade a cada dia 

 

Amigo eu vim de longe pra lhe ver 

Vim ver Camugerê e Dona Maria 

Viola já chorou foi de saudade 

E o gunga que me leva mais um dia 

 

Mas amizade não se compra 

Assim como irmandade não se vende 

Quem conhece o verdadeiro sentimento 

Nunca se esquece dos momentos 

 

Amigo eu vim de longe pra lhe ver 

Vim ver Camugerê e Dona Maria 

Viola já chorou foi de saudade 

E o gunga que me leva mais um dia 

 

Agachou no pé do berimbau 

Lembra que o capoeira é seu irmão 

                                                             
1 Compositor e capoeirista. E-mail: jaricarvalho81@gmail.com 
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Finta de corpo, derruba na rasteira 

E  volta do mundo no aperto de mão 

 

Amigo eu vim de longe pra lhe ver 

Vim ver Camugerê e Dona Maria 

Viola já chorou foi de saudade 

E o gunga que me leva mais um dia 

 

Mas os conselhos do meu mestre 

Viraram meu tesouro quem diria 

Que aquilo que aprendi na capoeira 

Eu levo também pra roda da vida 

 

Amigo eu vim de longe pra lhe ver 

Vim ver Camugerê e Dona Maria 

Viola já chorou foi de saudade 

E o gunga que me leva mais um dia 

 

Pergunto o que motiva o cantador 

Que bate no peito e acelera o coração 

Será seu berimbau e a poesia 

Ou a história contada nos versos da canção 

 

Amigo eu vim de longe pra lhe ver 

Vim ver Camugerê e Dona Maria 

Viola já chorou foi de saudade 

E o gunga que me leva mais um dia 
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